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cilídado 1 
Justifica a exclamação que 

serve de epigraplle a estes 
períodos a vitalidade crês-

cente que se observa, nos ul-
timos tempos, nos partidos 
avançados de Hespanha. 
Começando a manifestar~ 

se- logo após a morte de Ca-
novas. accentua-se, quando 
terminada a guerra rhispano-
americana e nota-se-lhe, mais 
recentemente, depois do fal- _ 
lecimento de Sagasta, um in-
cremento significativo. 
De facto, quem, com im-

parcialidade e livre critério, 
attentar no que se passa n'a-
quelle gasto e relho organis-
mo que é a monarchia hes-
panhola; dotará, com facili-
dade, flagrante e bem palpa-
—el, a• existencïa dum estado 
fïathologico extremamente 

grave, pelas crises periáosis-
simas que quase sempre pre_ sor, o si-. Víllaverde não crê desgralcà uníca d • naó'té: o 

g mos que vá muito longe. • faì-dam_ato preciso para os cede e que merecem, dos •, o-
? cr S4LIS SOldadOS! vernantes, partidarios do sys- •vlorto Subasta m_c,ittes>ta 1 

s L' R . •irtl•io tema vigente, constante e re_ s: no a 5 •i.:de p 
flectida circunlspeccão. _ riesmissima &sori_n t a ç ã o • sid°e ire do lselho d mi-
flectida passarão tambem dos- j com as ui_smas causas e e#- ilistros, o msìs alto e portan- 

-pecebidos ao espirito do ob- feitos. to o m,lis responsavA serv1_ 
servidor, os agentes unicos e De modo que o paiz csgo- i doi do p li!. e do R i, faz:. i-
exclusivos do estado morbi-
do que sensivelmente vae en-
fraquecendo o prestigio das 
instituições em Hcspanha:— 
Uma politica intransigente e f prestigiado no estr•,iigziro e 
despotica e por consequencia opprimido no interior, inLln-

incompati cí como pensar dado de lagrimas e sangue 
dos povos da actualidade; a f com unta guerra deseguai 
irregularissima administração provocada pelo despotismo e 
dos haveres do thesouro; a l iiihabilidadz- dos seus repre-
pessima gerencia politica e sentantes, sente-se a estr_1m-
economica adoptada nas suas cer, vibra em gratas serisa-

colonias por homens sem no-
ções de administração, mui-

;as vezes uns sofregos de di-
nheiro, que depois de dissi-
parem os capitaes proprios, 
se rojam aos pés da politica 
a mendigar um logar aonde 
se locupletam em trznsacçõ2s 
escuras; as transgressões suc-
cessivas da constituição do 
Estado eiil beneficio de di-
versas situações; e finalmen-
te, sy-ntetisando, a ir•Zmorali-
dade a trasbordar- das altas 
regiões do pod--r, innundan-
do toda a burocracia, desde 
o gabinete alcatifado do alto 
funccionario á mais humilde 
das repartições publicas. 
Como consrequencia d'este 

estado dc depressão moral, a 
tremenda gu rra com os Es-
tados Unidos, que , cobre de 
dôr e luto o paiz, < rrasta á 
ruina as suas finanças e des-
pedaça o mais nobre e valio-
so brazão do seu poderio e 
,glorias d'outr'ora: ascolonias. 

Junto a isto, a aggravar# 
tudo isto, como resultante de 
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ambições insol₹ridas, a des- 1 gresso e a realisação de boas 
harmonia, a falta de cohesão doutrinas, são absolutamente 
nos partidos militantes e a in- compativeis com a monar-
triga a afastar homens que 
por seus muitos meritos tão 
uteis podiam ser ao seu paiz 
e ao seu Rei. 
-Morre Canovas e o velho 

partido conservador,sem uma 
cabeça que dirija, sem un-la 
voz que domine, abre brecha 
por todos os lados. 

O sr. Silvella, que durante 
algum tempo se foi aguen-
tando ao leme, na esperança 
d, salvamento, em breve se 
desilude e atira-se de cabeça, 
ao mar tenebroso da politica, 
desaparecendo. Hoje, este il-
lustre estadista, que cheio de 
desenganos se, suicidou poli-
ticamenta, encontra-se, coral 
muito m: nos responsabilida-
des ç -mais rendim ratos, no 
seu antigo escriptorio de ad-
vogado que é, muito distin 
cto e notavel. O -seu sw-ces-

1 do uma politica Li- C1?1i•li- i talo nos seus recursos e na f •1 

1Sas desde quando o possuia? 
Eis uma pergunta a qne não 'é 

facil responder. 

Devia, comtudo, datar de chia constitucional, temos ìt 11 tem-
pos mui remotos, talvez cios pri-

profundo pesar com o que se meiros anhos da monarchia por-
passa „em Hespanha, tanto tu,Uesa, visto que esta antiquissi-
mais que estamos sendo o nua villa, corno se vê nos I'ort. 

mais nitido espalho dos nos- J1L)n. Hist., L=ges et Cônsustudie-
nes, 1.°, pag. 432, teve o seu pri-

sos visin.los durante o netas- msiro foral, que lhe deu el-roí D. 

to consulado regenerador,em Affonso Henriques, entre os annos 
tudo o que diz respeito a ad- de 1140 e 116. 

mini3tração, quer politica, De um documento do seeulo 
quer economica. XVI, que lêinos, pudemos averi-

guar qual o primitivo local do pe-
Aqui, como lá, atropela-se lourinho de Bareellos. Como era 

a lei e esbanja-se o d1pheltO costume então geralmente - segui-
em ridiculas manobras milí- do, foi elle construido na Praça 
tares e em escandalosas fa- desta villa, defronte do edificio 
tias distribuidas a amigos,em dos paços doiconcelho. 

premio d'um discurso na ca- «••• e assina rnanduz: pSr (o juiz 
orara ou duma fal•atrua ciei- de fóra, bácharei Rodrigo 'Ma-
mara alva?-é,,--de edit9% 110 
tonal Feloan•• ïat► ida R1•3eota 

Gastam-se b:000 contos (Ia 'Qditá vi 91 2- ' (1 arçellos5, 
com um exercito que não tem logul' ,íDuMíco e e stoa-
o material que podia e d ••ia M:Z•lo t 1"1e se Põe€i1 e 

lfïa:itr•a .cmµ°t.us de edá-
tC11,, O1ì1 •ali1C#a, Yl¢L•pO:tii p y• tos COMA ltle x3o at•swt.la-
evld-nciou nas manobi as,(lue , nn•d•;õ,•dzan••ste• •ú-dia 
ah ttvetl 0}S e #que- ÇhP a á da• a jJix.zçao, e feityria d éllct ct 

• vinie}dït•s, Por• elle telrrunte 
elle juaz dentro MUivlla rle I3ar-
cell•,s, par st ou seus procura-
dores ou herdec.'rus, (viesse) ai-
legar e requerer qualquer= erra-
bargu e raNáo.:.» (Zestanaanto d,, 
1.° bispo (1) Funchal, D. fJio-
go Pinheiro, feita erra Bareellos 
aos 13 da e'enzbro de 125} 
Da Praça Municipal foi, depois, 

o p•lonrinho innd2do para junto 

çô s, ao divisai- o alvorecer COM abt ;os,  

d'um ideal novo, chio &  & força mio se obtem 
proa edoras esperaml as, se ião o engrandecimento dos 
que os partidos a va:i ç ados detractores do systema vi-
lhé vão mostrando como o gente. Tão accelerem o que, 
unico remedio para os seus na natural ev•olução porque 
males o unico salvador do vão passando todos os povos 
seu glorioso nome. culto:>, feral uni auxiliar po 

E o paíz vivam rate im deroso. 
pressionado com o horisonte 
claro limpido e tentador que 
lhe d•screyem em vistosos 
programmas, meditando na 
situação afflictiva em que se 
encontra, para que não v'e 
convergir a attenção dos di-
rigentes, faz a significativa 
manifestação politica que ahi 
se vê; elegendo um importan-
te numero de deputados que 
representam idnas avançadas 
e lança centenas de munici-
pios republicanos á face dos 
governantes! 

Referindo estes factos a que 
não pód-- negar-se alta signi-
ficação politica, sentimos ver-
dadeira magoa. 

Monarchicos que somos, 
convencidos cie que o pro-

.,Pedreiro Jiao Lopes, e Sua AL -
gestade mandou passar provisá.., 
para o Provedor da camara ir? 
fornactr. Is' foram correndo rta 

obras por serene muito 9zecessa 
rias ao povo desta "villa; e p.•r 
qucraito a provisüo para se fa;r 
tar nc o chegou a tempo, ell,; 
Juiz e vereadores tomarão evN-

prestado, do dinheiro das aguas 
r elo. chafariz, da ruão, de Baltha 
zar Pinto, a-pacantia da 63:50,1 
reis, que se gastarao no chafa-
riz da Purta Nova; e da mio 
de l<ra neisco Ferelau 
files Trna:so, outro sina 
¢de;aositurlo do dinhei-
ro -  das nnes1ifltiS agilaq, 

43:000 reis, que se 
gastarát o no chafariz &n 
)ter- i ta d'esf.n villu, que 
o lis es geie se gastoul 
en'elle se $augonn do dl-
nheiro do concelho... H 
d'crios qua a mudança do pe-

lourinho para junt o da torre da 
Porta Nova, deveria ter-se effe-
etuaïlo poúco icmpo antes da cons-
true'çnodó chafariz da Praça, isto 
é, entre 1630 e 1631, e a causa 
desta mudança a construecão do 
mesmo chafariz. 11as, advirtamos, 
isto não passa de uma conjectura 
nossa., que, por sér fundada em 
documentos de toda a authentici-
dade, não deverá estar -mui longe 
da verdade. 

Conservou-se o pelourinho du-
rante muitos annos encostado a 
esta torre (face que olha para o 
Campo da Feira), sendo depois 
apeado, quando a camara proce-

e  i xl,!u a malhoramantos na rua que, Slla beilevoicetlCia, ClSilL;diúl3ira torre qua actualnte•rte s • rve de 
!lhe fi uva fro itAra e que hoje li-

IlaS Suas IlObiliSSim i5 e:,k•e- ̀ • 'l i `• '•, atro•.;.1,•5 e C- l c; aczcia, ua 1e jà estava no anno ele 1 ;  
ressão, 't'ót;JCa. rlovii;•etl ¡1779, Fomo se prova do s::guinte gaU rua 3.laria b;arbosa com o 

rancas d-, resur,7ini-,tato, des-j-.;. 1 -- laréu da I orca Nova. 
tos 1- t, , Q, 1 auto dc arr inatação; que exist. ,o•..s c L.ert ,:•s•_.,. ae 

no. ar•liivo da nossa camara: 

1u7• crppclrecerz l r vã-
sií•laç30 = C17 qL1• PO 1-, geri- 1 ,.::üs f2rreirvs, que•,râ• cora-vr-

gar a segurança das Institui—! cad.rs, Zog) tcanr,aelou Jurzc, Ilud, i-

ções, porqu_ está f•:z , !id, ` g`F=s 0iaves, searalheiru, de 

unicam.'nt• a r•olltica dos l areellirzhus, e - disse que fazia 

Seus iiiimiaoS. as trancas de ferro quadradas e 
una arg)l•tu que sequr•a o gato e 

Cuidado, senhoris! t,W‹,4v d• u gr iaile adn "toare 
nadei.,) td_i pns-, tido rDc-

i 

A's pretensó:,s da d--Mo-
cracia r::publicana1 temos que 

Us seus materiass foram então 
guardados nos baixos cio edificio 
dos pecos do concelho, e mais tar-
de vandalicainent=e aproveitados, 
como alvenaria. na construecão 
de uma parede interior. A colam- 
na, essa, bem mais feliz do quz o 
catiite1, ainda hoje se ostenta, or-
gulhosa ela su:a antiguidade de se-
culos, na velha, rua do Poço, mes-

lt>Earinlzo, a setenta e cinco;mo defronte da rua Duque de 
Bragança, servindo de pilar a uni 

ºeis... n (vid. Acta da sessão 1 dos eandieiros da illnminacão pu-
de camara, de 20 de agosto de blica. E tudo seria,' afinal, irré-

merliavelmente perdido, se um 
barcellense, para. quem não _é iu-

1 pedras ennegreciclas—um thesou-
Op por, a par da mais ̀ escrtt -! a fachada dt;ste oceupava apenas ; ro!=-qa•_ fez guardar c,n Iogar se-
pulosa admínistração, a pos- u espaço coinpr hendiclo entre o guro, para, opportunamente e de-
seve l denlocratisação-dos rios~ seu sen cunhal cio lado-ìla rua da •1li-

sos costumes politicos. X for-
ça, não. 

Já vae longe a epocha do ou certo, que elle flcass , pouco 
terror. Cuidado,`pois! diais ou menos, no loca} onde,ho-

e r je vemos o c1 a-fariz. Por outro la- 
do, sa endo-sé que este chafariz 

1779). 

A epocha desta mudança, bem 
como os motivos que. `a determi diff rente tudo quanto represente 
r,arain, é o que nos não foi possi .írte ou tradição, não tivesse a di-
vel apurar de uma maneira sego- l ta de casualmente haver encõn-
ra e positiva. Todavia, se atten-' trado, nos escombros da parte (lu 
(lermos a que o pclouriuho foi le- edificio camarario agora recons-
vanteado de,frOnt-e do a.iitigò edifi- truida e ampliada, essas pobres 
ciu dos paços do concelho, e que 

Apontamentos 
PARA A 

Histvrla cie Z? areeBdcDs 

O PELOURINHO 
(c40 antigo P̀arrcracio) 

(Continuado cio n.o • 7,4) 

Barcellos teve tambem uni pe-
lourinho, nem podia deixar ele o 
ter, attendendo á vastidão e ïm- 
portancia do seu concelho, 

seriou: dia (hoj Visconde de S. 
Januario) e a torre do poente dos 
mesmos } aços, é bem nroeavcl 

n 
b 

foi construido entre 1631 e 1632, 
como se vê dá Acta da sessão de 
camara, ele 2 do jctríeir•ode 1632, 
que diz: 

« • • . 0 Juiz'de fóra e verea-
dozes decla .(, ra.na ter• fei.tó p-ti- 
ção a Sua 31.igestade para llzes 
passar finta &1 200:000 reis pa-
ra 5t' fonte da Porta Nova e 
eh:lk1rgZ d2 1DQ •UÇtZ td'est.2 
Viola, e casas que se' coJu1gra-

rüo no Povo, aonde assenta a 
fonte do; obrt a!+rio .do w2e t'r3 

vidamente restaurado, como me-
-eco, poder restituir á terra geie 
lhe foi berço, uai monumento que 
milito a lwnra por ser o padrão 
commemorativo' da sua autonomia 
municipal. -

Do rapido exame a que proce-
demos nessas poeiras - dispersas e 
mutiladas, conutuimos que o pe-
lourinho de Barcellos.era formado 
de uma base de caiitaria com'de-
graus, em que sé firmava uma 
elevada columna de granito, de 
forma prismatiea hexagonal, enci-
mada por uma corôa de estyló 
gothico, muito curiosa e interes-
sante. Os ganchos e, correntes 
cie ferro, qu, primitivamente teve, 
já nao•existem, vende së aindasos, 
ori,ficios pelos 'quaes 'esses ferros. 
se fixavam d columua. 



Corno vimos do testamento do 
bispo D. Diogo Pinheiro, o ,pelou 
rinho servia para a afïixação de 
amiuncios judiciaes. Nelle se affi-
xavam tambem os editaes da Ga-
mara e outros. 
De exposição de criminosos por 

infracção dasposturas municipaes, 
nenhuma noticia _nos chegou, não 
obstante estes castigos terem si-
do, como dissemes, frequentissi-
mos no nosso paiz. Do archivo do 
municipio de Barcellos (pelo me-
nos desde 1628 em diante), cons-
tam tão sómente varias coimas ou 
multas appileadas a padeiros, ta-
berneiros e carniceiros por furto 
no peso do pão, da carne e vinho; 
mas todas pecuniarias e algumas 
tambem com pena de prisão: ne-
nhuma com exposição no pelouri-
nho. 

Temos, porém, conhecimento 
de um importante e ruidoso pro-
cesso crime, julgado ha bons tre-
sentos annos nesta comarca, cuja 
pena foi em parte cumprida junto 
do nosso pelourinho. E' um pro-
cesso muito curioso e, talvez, des-
conhecido da maioria dos b irrel-
lenses. Por este motivo vamos 
historial-o aqui a largos traços, 
dando ao mesmo tempo copia da 
sentença condeninatoria dos reus, 
por nós fielmente transcripta de 
um velho codice do seculo XVII, 
e que é não só um documento 
comprovativo de muitas asserções 
feitas nestes artigos, mas até um 
precioso subsidio para o estudo 
da epocha em flue proferida. 

(Continua 1 

Cartas 
Valle de Tanzel, rs de Yovembro 

Que bellos dias, que o S. NIartinh? 
nos dá no seu verão, alegres, a sorri-
rem-se em gargalliadas de um sol 
quente, tão bom, tão util para todos, 
tão amigo, tão bonito, que cora ola o 
pobre e enthusiasma o rico; aguelle 
por que já vê fartura de pão, com que 
se alimenta a si e a seus filhos e este 
porque vê cheias as suas caixas do 
grão, e espera receber o producto dos 
seus capitaes e do seu trabalho! 
Uma consolação para todos, uma 

riqueza para o paiz. 
Os meteorologistas davam—tempes-

tades, calor e humidade, chuvas, e 
não sei, que mais agoirentos prognos-
ticos até ao dia 15 deste mez, de sor-
te que os lavradores, se assim fóra, 
teriam de vêr perdida a maior parte 
da colheita do milho. Mas, é bem cer-
to, o que dizem os nossos lavrado-
res, na sua linguagem rude, mas qua-
si sempre conceituosa:—O verdadeiro 
reportorio é D̀eus. 
O S. Martinho foi nosso amigo; e o 

nosso povo presta-lhe grande venera-
ção. N este Valle ha tres freguezias, 
.cujo Padroeiro é S. Içlarijnho. Aqui, 
bem perto, a de Mondim; logo, para 
lá do Tamel—Aborim e Ballugães; ao 
pé da Villa, S. Martinho de Villa 
Frescainha; na margem esquerda do 
Cavado, Carvalhas e Courcl; nada me-
nos de—nove—p aro chias n'este con-
celho, consagradas a S. Atartinho, de 
que agora me lembre. Já que o Sal-
to Bispo de Tours não nos encheu 
os toneis, ao menos, salva-nos o mi-
lho, que, por aqui, foi de uma abun-
dantissima colheita. 

Parece ter ficado adiad ) para o an-
no de igo.1—o acto eleitoral de S. 
Martinho. Como foi redusidissimo o 
subsidio aos deputados, não appareceu 
,candidatos; contentem-se com o sum-
mo da maca tinto com baga de sa-
bugueiro. Que lhes preste. 
—No «Janeiro» de faz ámanhã oito 

dias, lia-se um telegranima de Lisboa, 
que dizia: «O Banco de Portugal es-
iá recolhendo TODA a prata (a cai-
xa alta é minha) que anda em circu-
lação. Já foi dada ordem no mesmo 
sentido ás recebedorias.» 
Ora aqui tem os meus amigos o 

quarto poder do Estado. 
O Banco de Portugal, porque isso 

lhe faz geito aos seus interesses e ga-
nancias, manda recolher— toda a pra-
ta, e dá, em vez d'ella, ao paiz farra-
pos de papel em cedulas de 5oo reis 
e de i : 000 reis que provocam os fal-
sificadores da moeda, pela facilidade 
com que se passam, ficando o povo 
duas vezes prejudicado! 

Isto é um pais, singular! É o pobre 
azemulo vae aguentando todas estas 
parelhas de coices, que lhe descarre-
gam o 4.^, 0 5.^, o 6 , e 7.° poder do 
,Estado, desde o Banco de Portugal 
até á companhia dos phosphoros, que 
é o ¡.°, sem tugir nem mugir! Sua al-
ma sua palma. 
Que descalabro!! 
E' a industria, é o alto ou o pe-

gecno conimercio, que reclama cata 

substituição da moeda de prata, em 
circulas io, por um punhado de far-
rapos, que não tem um ceitil de va-
lor intrínseco, n'esta . occasiao de jus-
tos receios e ele crise temcrosui 

E' o quê?! E' a ganancia; é o esfa-
cello do credito; é o desfazer da foi 
ra, em que os saltimbancos de roma-
ria procuram apanhar o ultimo real 
aos mirones, que ficam para o fim. 
E se não e, então o que significa 

isto?! 
Não lhes sei responder. 
—Desculpem os collegas, que ha-

bitam o andar nobre deste jornal, o 
eu entrar-lhes assim pela porta den-
tro com ares de—alguem que veraz 
dalgures. 
— Sepultou-se hoje, em S. Pedro 

de Alvito o meu velho 'amigo Fran-
cisco Dias Varella. 
—Retirou-se hoje para o Porto o Maura, no parlamento, despresau-

meu prosado amigo Antonio \tachado 1 " 
Carmona com sua exm.' esposa e fi-1 do Villaverde. 
lhinhos, contando regressar á quinta   
da Carmona, aonde passaram a tem-
porada do verão, e parte do outomno, 
para o proximo mez de março. 
—Princi piaram hoie em a parochial 

de S. Veríssimo as' conferencias na 
celebracão do triduo ao S. S. Cora-
ção de ,Jesus, cuja festa principal é 
proximo domingo. Não sei, quem é o 
prégador; a musica o a dos Jardinei-
ros da Silva. A avaliar pelos annos 
pprecedentes, a festa será luzida e so-
lemne, para o que muito concorrem 
o zelo e esforços do meu presado 
amigo Abbade Granja, antigo e incan-
savel propagandista desta piedosa de-
voção. 
—Hontem e hoje tem-se ouvido 

alui o estrondear de enormes giran-
doias de foguetes, alue nas freguezias 
da Lama e da ficha se queimam em 
honra da visita pastoral do nosso ve-
nerando Arcebispo Primaz. -
Até á semana. 

` ancracio. 

deu prova da sua enorme força, e   
a -õrte de Jladri,1 haste estar im- e o 71€jlzli 191 dei!':ts'I:• 
pressionada com o resultado das 
el,,içii•:s de domingo. 

Barcelona, a grande e laborio-
sa cidade liespanho!a, S. Sebas-
tian. 8slam -vi •a. Bilba_3. Sara- - 
•a. ,, ire r 1 e :nutra, povo:lç0ss 
tamb.,:n im,11ortant-.s, faz 111 tr.'- 
mer o thr no d'Aff,)nso 13. 
—8 iimeron. eli -f, do partido 

republicann, : ViWn ra •, presi-
dente do conselho dc: ministros, 

aceusaram-se inutuaniente com a 

maior ac•rinionia. 

Talvez o governo t -n111 que de-

mittir-se, por a maioria a-clamar 

s o-1-
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O DELICIOSO CAFÉ 

DE 

- A BR,-•,4LILEIRe,1 

L {ri oi fóh a 
`Rolha 

O Papa já nomeou dois car-
deaes—Merry del Val e o bispo 
de Padua. 

Italia 
Suicidou-se Rosano, ministro da 

fazenda. 

Estados Unidos 
Eni \ew-York fazem-se botinas 

em 11, minutos. 
\oticia d'America... 

Iltglaterra 
Os presentes do jubileu da fi-

nada rainha Vistoria, avaliados 
em J mil contos de rris, vão ti 

gurar na exposição de tiS Lai,.. 
Estados Unidos. 

—Organisou-se um sy ldí. a:e• 

de capitalistas para a fabri al i 
de gravatas de madeira. 

Saxonia 
Dizem que não tens fundamen-

to os boatos propalados a respei-
to ela ex-princesa cia Saxonia. 

Allemanha 
O imperador Guilherme soífreu 

uma operação. 
D2ve fìe ar curado em 8 dias. 

Marrocos 

o sultão licenciou a maior par-
te do seu exercito por falta de 
dinheiro. 
Em Portugal é o contrario: até 

se fazem manobras e paradas por 
abzzndaiacict do dito. 

Hespanha 
Os republicanos venceram as 

eleições municipaes em cêrca de 
400 eirculos. Antes d'isso publi-
caram um manifesto aconselhando 
a abstenção,como noticiamos aqui. 

Seria tactica dos chefes ou des-
obediencia dos partidarios? 
Em qualquer dos casos ó par-

tido republicano, ganhando tão 
brande numero d'utt,tr,ta» iicn0s, , todos.:. 

Visconde de•espercira 
ReD ressou do estra,z- tiro o tios:o 

4" 't>  antigo e valioso correli1 i 
navio sr. •Jisconde do Pa4o de 1", spe-
reira (João). Sabemos que o sT-nzp.t-
thieo titular, que em B -a; a foi rece-
bido com vivas demonstrações dc Jubi-
lo, soffr•ezz unz.z pequena operaç.,io, en-
contrando-se, actualmente, nZzczto me. 
r lhor. Cunzprir,zezit,z»zos o mossa queri-
do amigo. 

x 
dotas ide elaco 1.111 reis 
O Banco de Portugal resolveu swb-

stituir o actual padrão das notas de 
cinco mil reis. As antigas notas são 
trocadas pelas que entram em vigor 
até 31 de janeiro do anno proximo, 
nas ihcsourarias da séde em Lisboa, 
da Cana Filial do Porto, e nas agen-
cias do Banco nas outras capitacs do 
distrieto do continente do reuno e do 
districto do Funchal. 
Decorrido esse pra-3o a troca ape-

nas se oderá realuar na s--'- d- do 
banco Xe Lisboa. 

iTot•.s loct•e s 
d'otos ide sentimento 

A digna camara municipal, sob 
proposta do seu illustre presiden-
te, em sessão de hontem, appro-
vou por unanimidade que na res-
pectivá acta fossem lançados vo-
tos de sentimento pelo fallecimen-
to dos antigos vereadores do nitr-
nicipio srs. Luiz da Conceição 
Venoso de \ Branda Pereira e Mat-
tos e Joaquim de Faria Macli ido, 
fazendo o sr. dr. Fieira lla:nos o 
elogio dos (:Stiiletos. 

- — t-o-z 

'tiarC:'tl'(D 

t•mu c•:n :a üi.l de Li;bo.t, 
da pelo festejado actor Erile:w du 
Valle, e de que faz parte a laureada 
actriz 1) Rosa d'O iveu•a, aczualnnen- I 
t.' lratlg:i]iì llll0, ìnlìl multo :!,, illaUiO, i 

`1 ..aEr•) la 1'rin_ip Rcal,lo P')r- 1 
vila no pr , xinio do-! 

i. , .:1' U"1,4 C;! d orai o lios- 1 

•e a.,:n u no:ati el discas 

pC->r •tld.zvcl i'i,iiien•o Chaga;—•<.A 
Mo -gad!nha de Valfior,. 
O drama tão conlie_ido, ma; sem-

pre ouvido com muito agrado, deve 
dar unia boa enchente. 
O emprezario d'esta recita é o sr. 

Julio Vallongo, a quem com ju,tili-
eada rasão podemos chamar o Fi-
gueira de Barcellos, já vende bilhe-
tes cie plateia e camarotes. 

 :-a-s- -

:i31-i11110 

Voou ao ceu o innocente Anto-
nio Augusto, filhinho do sr. Joa-
quim José d'Araujo, socio da im-
portarite càsa commercial Thomaz 
José t 'Araujo & C. a, d'esta praça. 

Ao sr. Araujo os nossos cum-
primentos ele pezar. 

 I-O-'s•  

lase,1mento 

Deu à luz unia menina a extn.a 
Esposa do sr. dr. Luiz de - - Tn 
vaes, distineto advogado e notario. 
As nossas feli•,itações. 

Milita 

Consta-nos que foi multado um 
taverneiro de Barcellinhos, por 
ter a porta aberta depois das 0 
horas da noite. 

Applaudimos, sendo igual para 

por algum tempo fel }•arte da redac-
1 cão da «Folha da e91m1lzã». , 

De. cj iin -lhe boa ri.tgen: e nutztas 
felicidades. 

Quinta-feira passada, cerca das 3 
horr3 da tarde, fullninalo por uma 
coiigestao, faleceu, na sua casa de 
Barcellinhos, o sr. Joaquim de Faria 
Machado, abastado capitalista e con-
siderado gerente do Banco de Barcel-
lo•. 
A triste noticia causou <seral im-

pressão de pezar em todos quantos 
conhe.:iam o bemgnisto e saudoso 
c:c:i.ncto. 
Nao lia uma só pessoa que tenha o 

m.,nor aggravo ou a mais ligeira in-
corre.:.ão do finado, porque elle era 
incapaz de magoar quem quer que 
fosse. 
Se não era dotado de energias ou 

de feitio para variadas labutacoes,dis-
tinguia-se pela sua austerid;i ie, pela 
sua honradez, pelo seu bondoso co-
racão. 
Lxtremosissimo pela mãe que lia 

pouco lhe fallecera, sincero e leal ami-
go do seu amigo, sempre muito mo-
desto, extremamente atiencio+o e de-
licado para todos, era uma destas ir.- 
dividualidades que todos viam com 
boa, olho,, coai respeito, com estima 
e considera.ão, ai.ida que não na in-
timida,ie. 

N'esta epocha de reles ambições e 
odios, egoumos e perfilias, degrada-
cões e fraudes, rareiam os caracteres 
da limpidez e pureza que n'elle tanto 
luziam. 

Porisso mais e mais e para pran-
tear a morte desse bom e honrado 
cidadão, que não deixa um inimigo e 
que atravessou a estrada da vida, se-
renamente, sem otlender e sem ter 
a quem pedir perdão. 
Sentimos muito o seu passamento 

e associamo-nos ás justas homena-
Geas que esta villa lhe prestou, uni-
camente por seu respeito, pois que 
não deixou nesta villa pessoa alguma 
de famiiia que o represente. 
O saudoso extincto tem na cidade 

do Recife, dos Estados unidos do 
Brazil, o- seguintes sobrinhos: Etel-
vi ia de Faria Machado Aquino, An-
nibal de Faria Machado, Alice de Fa-
ria \tachado, Raul de Faria Machado, 
Eduardo de Faria 3lachado e Ruth 
de Faria Machado, que são os seus 
herdeiros. 
Era cavalleiro da ordem da Con-

ceição e foi em tempo vereador mu-
nicipal, tendo exercido varios outros 
cargos. Contava ti; annos de idade. 
Segundo consta o finado deixa uma 

for:u.ia que se calcula em ioo:oo0•7 
reis. 
-Pena foi tambem que o estimavel 

barcellense não tornasse a resolucão 
de fazer testamento e deixar algúm 
donativo para beneficencia, que lhe 
perpetuasse o nome e servisse de in-
centivo ou exemplo a outros homens 
de fortuna. 

Cias Barcellos é infeliz com os seus 
filhos abastados. 
—Os funeraes do saudoso exticcto 

realisaram-se liontem no templo do 
Bom Jesus da Cruz, com uma gran-
de concorrencia de clerig os e pessoas 
das mais gradas d'esta vida. 
—Na proxima quinta-feira,os actua es 

gerentes do Banco, mandam recai 
unia missa sufl'rzigar.do a alma do 1:11-
!ecido. Na seccao respectiva vae o 
convite para este acto. 

Fazem manos: 

Ho; e—o sr. Joio Carlos fieira Ra-

Dia t;—as çr.-, D. C4de!aide Re-
bello Ferros e D̀. Augusta Bi-a ua. 

Dia .'u—a e.rnz sr•.& ID. Lucia E. 
de Sequeira 73z•siga e o si-. capitão 
e4,ltonio F_milio da Cunha Va.'Ie. 
Dia --,,—o sr. dr. Albino Alves de 

Oliveira. 

+t 

Passou hontem o ailiiz'versczrio nata-
licio do sr. Arnaldo Gral. 

—Estiveram no P̀orto os srs. dr. 
José Joaquim Duarte Paulirzo do Val-
le, & falloel Joaquim Coelho Gonçalves 
e Esposa e filha, Jogo Carlos Vieira 
Ramos, dr. Luü da Cru¡ Ferreira, 
Agostinho de Miranda, e -Manoel J. 
Duarte Salvação e Esposa. 
—Regressou de `Penafïel com sua Os bilhetes e camarotes para este 

Esposa o sr. João C. (coelho da Cru£, gran di oso es, •t tl caos podem e e.m mar-
conceituado conuner-cia,ztel j< 
—`I etirarazn honrem para o Porto 

os Srs. colides de Valle da D̀ica. 
—Esteve enz Espo- ende, ene serriço 

forense, o sr. dr. Vieira Ramos, nosso 
querido director político. 
—Já se encontra restabelecido dos 

seus inconzmodos o nosso amigo sr. 
José Lopes Varella e e4íbztgztei-que. 
—Esteve enz Viamza o si.. Carlos 

‹Machado P̀aes, nosso importante cor-
religiona,-io e digno rico presidente 
do nmazicipio. 

—1-•'steve nesta villa o sr. dr. Co-
pertino de Miranda, ad>.ogado no Por-
to. 
—Parte brevemente pa •a S. Paulo 

o;nosso pa++-icio sr. _, ,,. ar t".:i• • q:ze 

l MIMURCEO DE BAPICCI.LOS 
Assig natzrras 

Barcellos:—trimestre, Soo reis: se-
mestre, tioo reis. Fóra de Barcellos:— 
paga adiantada—trimestre, 3(o reis: 
semestre, 720. Brazil:—anno, =: tio,)• 
Numero alvulso 3o reis. 

Publicações 

Anmmcios: linha, 3o reis, repetiyão 
^-o rei;.. Coninnunicados: linha 40 rs_ 
Os srs. assignantes teem o abatime!t-
to de 25 p. C. 
Redaccão e Administrarão—P.. D. 

Antonio 'Barroso—Barcellos. 

A NN UNCI OS 

COM-itC' 
n s abaixo assignados, ge-

rentes do Baizco de Barcellos, 
aT11igOS e collegas do furado 
sr. Joaquiiiz de Faria Macha-
do, i1laTtdatn T'eSQ1' Ira pl'Oxl-

ma grtitrta_feira, ás 9 horas 
da maTlhã, no templo da Or-
dem 7erceira, uma missa em 
S11 Y/-agio da alma d'este seu 
chorado amigo e hollestissiino 
cidadão. 

Aos anziboDs do fallecido e 
aos seles, p•­dellz a colnpareil-
cia a este modesto preito pres-
tado á inemoria de quem, pe-
las suas elevadas qualidades 
de caracter belil merece a ho-
»teTtag e171 dvs seus conterra-
I teoS. 

B.71-cello.c, 1..,1 de 1 ó1•e1Ti-
bro de 1go3. 

Domingos de Figueiredo 
João Carlos Fieira Ramos. 

1•1'tÌllll' fileira. 
11 Il 111 adeus C0121 tntlll1, 

despede-se dos amigos, 
dlle os tonta sint-eros, e 
p00-Se ar) seu ljlti•)lll' MI, 

cid,Ide de atilo Bra-
zil, 1)llril t)ildP il•irtt. 

•3,11'ct•llus, 15 dc No, 
Vell1bro de 1902>. 

The.ltro Gil 
T̀lt't,Ilit', 

Domingo az de Novembro de 1003 

41,0 31m19i11a ele lUsboa 
sob a direcção do actor 

Ernesto do I alle 

e de que faz parte a actriz. 

Rosa d'Oltivetra 

que actualmente £uncciona no Thea-
tro Príncipe Real do Porto com  

extriordinario agrado e concorrencia 

O drama em s- actos 
original do fallecido .Manoel Pinheiro 
Chagas 

.e MOrm-aidinlla de s'altlor 

Julio `Uallongo. 

Arrematl('••O 
?.a praça 

a 

Ni o dia ̀2J do correme 
mez de ljovembro, pelas 
12 horas do dia, no cam-
po de S. José desta villa 
e C•t.s-a.s ol•de lial?itaVa o 



•oYnnae••e•oeareello• 

inventariante Antonio Vi-
eira`Fiuza, fallecido nos 
Estados Unidos dò Bra-
zil, por virtude da reso-
lução do consellio de fa-
milia;no inventario por 
f'allecimento do mesmo 
Antonio Vieira Fiuza,terrr 
de proceder-se, pela se-
gunda vez, a arremata-
ção dos moveis perten-
centes ao inventariado e 
chie não obtiveram lança-
dor na primeira praça, e 
são elles os seguintes: 
NA) Unia mobília de 

platino, que se compõe 
das seguintes peças: uma 
sarna aparelhada; uma 
finesa de cabeceira: um 
hwatorio: unia conimoda 
cole toilette; -urra guarda 
vestidos cola espelho, e 
seis cadeiras. Entra em 
praça, por 60:000 rs. 

••. 10) Tres malas de 
viagem, ordenarias sen-

do unia grande. Entrara 
ene praça por 2:1500 reis. 

. 11) Uma nrobilia 
composta das seguintes 
peças: urna cana. com 
colchão e enxergão; uma 
mesa de c(,ibeceira; um 

lavatorio: unia comnioda 
com toilette; urra guarda. 
vestidos cole espelho, e 
seis cadeiras. E' tambem 
de platano e elltt'a elil 
braça pelo valor de reis 
120:000. 

Declara-se que as des-
pezas da praça ficam de 
coleta do arrematante ou 
arrematantes, e que o 
cabeça de casal no inven-
tario é o sogro do ini,en-
tariado Joaquiiii Alves 
Moreira Pégo. 
14leam citados quaes-

quer credores incertos do 
inventariado para assis-
tireis a todos os termos 
d,> praça. 

Barcellos, l' 
venibro de 1'902). 

Verifiquei 
O juiz de direito 

Alartins. 
O escrivão, 

de iio-

unoel I'ct,-doço d'•lhi••rier•tte 

.José Q3u1io vieira Ra-
inos, bacharei f orsaa:acIo em 
Direito 1>cIa :Universida 
de de Coianbra, presiden-
te eaistara municï;pal cie 
ISarecilos, ete. 

Faço saber que no 
dia 5 de dezembro prozi-
rno e pelas 10 horas da 
inanhã, temi, logar, no 
edi f cio dos Paços do 
Concelho—o pracearnen-
to das arrematações se-
guilites: 

a) Contribuição indi-
recta municipal; _ 

b) Aluguer das barra-
cas na praça do mercado 
D. Pedro V e da casa 
antigo'' matadouro — em 
Barcellinhos; 

c) Matei-ias fecaes do 
matadouro e sentinas do 
tribunal, cadeia e praça 
do mercado D. Pedro V; 

d) Troncos de arvores 
abatidas e varios mate-
ria.es disponíveis. 
As condições respe- 

ctivas serão publicas na 
secretaria da Gamara. 

Barcellos e Paços do 
Concellio, 14 de novem 
bro de 1003. 

0 presidente, 
José Julio Vieira Ranios 

Arrematac tio 
- i.' praça 

2a. publicação 

No dia 29 do corrente 
por 10 horas da manha, no 
tribunal judicial desta co 
marca, se tem de procede 
à arrematação dos bens 1111 
movéis abano mencionados 
e pertencentes ao casal da 
nventaria_la Rosa Gomes 
de Faria, moradora que foi 
na freguezia d'Airó, por as 
sim o haver deliberado 0 
conselho de familia a inte-
ressados no respectivo in-
veutario, no qual é inventa-
riante o viuvo Joãto Barbo-
sa, da mesma freguezia, fi-
cando as de=: petas da praça 
e da contribuirão de re,-isto 
por titulo' oneroso por conta 
do respectivo arrematante. 

i 

, 

Bens de raiz de Iwaso fo-
rciros a Gonçaiofa•e-
do Alves l.Dea.e1ra. Wes-
ta giii- 
Na freguezia d'Airó e na 

agra dos Carvalhos, uma 
leira de lavradia com arvo-
res. de r'inho, chamada a 
Poça. 

ï\Ta. mesma . freguezia a 
bouça da Cachada, de mat-
to com pinheiros. 
Na mesma freguezia ou-

tra bouça chamada da Ca-
chado:. 
Na mesma freguezia a 

leira da Viffiíã de lavradio 
com um cabeceirode matto. 
Na mestria freguezia o 

campo do Lameiro, de la-
vradio cone arvores de vì.-
nho. 
Na mesma freguezia a 

bouça do Codicido, dë mat-
to e pinheiros. 
`a`n7esma fre('Puezicì uma 

morada de casas torres e 
junto o campo da Cachada, 
de lavradio coral arvores 
avidadas. 
Na mesma 

ri 

A Life de X0 va-York 
A MAIS ANTIGA DOS ESTADOS UNIDOS 

A MAIS RICA DO MUNDO 
k_ 

A maior instituição financeira do bundo inteirC•1'1_ 

C.01PANHIÁ DE ,-3SEGUR0S DE ATIDA 
FUNDADA L1ï SOVA-YOHK EM 18•f3 

AIiAlTIAs }bis. 415 -S41:000$~) (otsaro) 

Banqueiros no Nome de Portuffalr—`Pinto da Fonseca Irmão 
1dS, Praça de 1). Pedro, --Esei•iptorie, 1 S, Praça, de D. Pec(ro 

StlCeul,saes da Mutual Life elo estr a li • o eir o , k L ^1 a •  

IpAris vtenna. B,•rlíni, Hamburgo Génova, Bruxellas, At 
Amaterdam, 13 apest, Stockolmo 

tln..,, 1I<sico, Londres. Sangrai, Madrid, Oriente, Lisboa, Porto, è_cm to9 
d s •'s e d•td •:ó reui • U• Porcunal. N estes + versos Paizes a Ritilutual LifcY conta: d 

6o Direceõ--s Gefaes; 

20:000 homens, que formam um exercito de agentes convictos e dedicadós; 
30:0oo med, cos. que são como o seu Estado tllaior, 
3.17.340 urad•s.• 

dt.raial z,` e, :a major iaastituleáo financeira do mundo inteiro 
Esta Comp•nliia recebeu par conta da familia do Sr, Havemayer, consul da Austria nós Es-

tados U ) Idos em p. „anue+kto de premio unico mais importante que jamais Comp3nl•ià at•umalde 
s• uros r.ceóeu u,Z ch•,;ju cia 578.34.5 dollars ou mais de 675 contos de reis, 

A «:`Tutu cl Ltfe•, ra aafl«ïs auti a cios j;siados tLTuilios d:a AJnes•iea, tem emm,tti- 
do p,r i+m:: s, vez 709 a pedido e por conta de uma das mais importantes casas commer-
ciat s fie htcaa,, cuj,,s chefes, a tatu"o de gratifteicão pe",o Natal, segui.+iam quasi todos os seus 
empregados. 

A . itlutual bife», san=ais a•$ea do MItaado, foi quem emittiu a maior apolice áté'hojé 
co+ic=díd u s clv Sr. G or;c, W. NVanderbtltre, de N,:w-Yorlc, qu: é da importancia de' t -milhão de 
doaats ou seja m:-lis a cie mil cento e vinte cínco contos de reis mediante pagamento & 35 Doo dollars 
ou seja mais de 40 cpnto.•; e quinhentos mil reis. 

0 Sr. Samuel Newi:ouse, de Salt Lak City Unii. pz;ou á alI<itu d Life» em premio. uni -0 
233 828 dollars ou sejã 225 contos de reis, por dois contractos. 

Um inr> .- depositou nas mãos do repreegtante desta romp•tnhia Jem Londres 8ó:o? libras 
e5 sha,nos ou Seja mais de 4 o c,•ntoa de rei• por um se;nro em ca tio de morre. Em Portugcel.a 
»3[utual Life• j3 conta una ecw;ideravel numero de apolices, algumas d'ellas de I,b. Io:000,; Lb. 5o0 
e Lb. 2500..- •,\lutti:11 Liftiu pagou ao Sr. Thornez t)olan, da Philade phia, presidente da Sociedadé 
de itl:nul'aetur,a dos E•tad•s Unidos: 120:927 dollars ou 14,0:977•535o ao caducar-lhe uma apolice 

micta. F,' a importancia mais elevada que um segurádo d'estè género t"•,° até hoje recebido. E+afim a ;Mutual Life o, realisa mais negocio na Franca inteira q`c1c'as` 17 companhias fran, 

cezas reu.ïidis o que é mais bestante para attéstar o seu valor e a sua seriedade, 

CIgenle ein Barcellos, 

rIAÁN0EL AUGUSTO H PASSOS 

Pelo presente são citados 
para a praça e mais termos 
do processo todos e quaes-
quer credores incertos sob 
pena de revelia. 

Barcellos, i de 
bro de 1903. 

Verifiquei 
O juiz de 

novem- 

Esl)ecialidade 

direito 
3fa).1irIs. 

0 escriv,10, 
•Ian•el Cardoso e Silva 

••lil ï1lS •i• 

. Portuo i lieza 
DE 

ouso ignaro cie figa dos de 
laacaillar«tia coaxa Ìey »o-

;phosp11114.•s cie eni e soda 
Ensaiaria e adoptada com exceliente 

resultado no Hospital da Alise-
rL dia d'esca'rilla 

Es.a emulsão, r;re•,a*r,da cem ole •:•1 o ' , r ú' . ae ti..•e•} giz. e substi , 
-Emulsão 

_e .::ionaes. 

lleposi:o 
v 

Dep cm 

fre ;uezia o v 
campo do Codicido de Ci-  
ma, de lavradio cora arvo-< • 11 11 . o 
rés avidadas. 
Na mesma freguezia o 

campo do Codicido de Bai-
xo, de lavradio com arvo-
res avidadas. 

Todos es tes prédios en-
tram em praça com abati- 
mento da penção e mais en-
cargos em a quantia de reis 
463:3401, 

,= •1JC/i--.,rOU reis 

+•a •ra• t ic( 

•fi 

t:; c,r •.: ta r.clti rc'_xv•,•f► I,'r••ZJ 

I 

Estudantes, leiues 
e futricas 

voiuin-- ill !Ead ro de mais 
d-- 400 paginas 

For 
7`rinc>≤.ti.•c C•ef$s•G 

Desenhos de 

.a lit©%tio'- Atig 

A BRAZIL-- 'IR* 
Casa especial do cale,, ̀da Biu- zil 

TELLES t&- C. 
r, W tia de Sã da Ba rideira, ¡r 

em café superior do Es`ado de iNjinas importado directgt eiita 

Preços de senda 

Café torrado "moído ou or moer filo 720 rs I w 

}1 11 - ,. ) Por torrar - .. .• a, 5Q0 rs 
Único depositario em Barcellos d 

li1•T C-  - 8ad0•è08, 
S affiato 

i 
r t 

N-t antiga casa lITARQUES, rua D. Antonio Barró-
so, antiga rua Direita, álem de ferragens, 'tintás1,vidros, 
carvãtol ferro e aràme para : amadas, <,endem-se : isaaise-
a 4 rwe'e nacionaes e, estrangeiros de todos os aucto 

r•es, bambus e tubo de borracha para sulfatar, sgalíato 
de cobro, o >€ em pó e pedra, e outros artigos tudo 
fie primeira qualidade, e preços sem competencia. 

311anoel .ioagziicn Coe'liºo Gonçalves • 

IT 
ovo estabelecimento de inercearia 

DE 

A.>•••i•i•••o .• ®•• L®••►e• 
Largo da Pedra do Couto --13•RCLLLOS 

2N"este bem montado estabelecimento, ilistálladó 
lia antiga casa da Pard•ja, encontram-se todos os 
`géneros pertencentes ao mesmo ramo de negocio, 
tudo de prâneira ordem e por preços ninito colayi-•, . 4 : 

unto ' Gonçalvès da.ti•-os, 



-<-e••ace•® 

25 Di«Ãoiiariw das S ei s Lingtict!s 
Por ;11, ra.flcisco v'.Iloscida 

HANGEZ, ALLENXO, INGLU, IIESPANHOL. ITALIANO E POBTCGUEZ 
UM só volnrinci, eclaalvalenle a 3o iliceloe.arios esperlaes 

INDISPENSAVEL AO CODIi1IERCIO, A'S ARTES, A' INDUSTRIA E AOS ESTUDANTES 
Premiado na Exposição Universal de Paris, de igoo.—Preço: Portugal. Colonias e Hespanha: Volume brochado 5• 000, encedernado 

Volume brochado.5••5oo, ou francos 25—Capas para a encadernação da obra a 500 reis 
s 

K VENDA NAS PRINCIPAES LIVRARIAS E NA EMPREZA DO « OCCIDEN T E» 

X_ial— o 
No Rio de Janeiro, livraria de Francisco Alves, R. do Ouvidor, 3q.—Na Bahia, livraria Popular, largo do Guindaste 

Em Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, R. 

Áàh, Agi. 1 

A RES- f AL RA AO D~•'j  PORTUGAL 
POR 

FAUSTINO DA FONSECA 
Passa se no ultimo periodo da dominação hespanholt e durante a 

revolucão do i., de dezembro èe 1640 

Brindes a todos- os assigfzantes 

Cada fasciculo, 2¢ pag., 3 grav., ¢o reis—Cada tomo, 120 pa-
ginas, 15 grav., zoo reis. 

Antiga Casa Bertrand—JOS2 BASTOS- Rua Garrett , 

AL-M,.-A^-'\-ACH 
DO 

cc•l•••1® Clã, A` :'Ã•••••99 

Illºistrado comi niiiinerosas gramaras 
'A' venda em todas as livrarias e ktosques 

Preço i oo reis — Peio correio, 120 
Pedidos ao,BUREÁU LITTERARIO, Rua do Bomjarditn, tio 

Alléi•a•o -port•••>•Ie• 
E 

POR 
ALFREDO APEL 

Professor no Lyccu de Lisboa 
1 volume encadernado 1:200 reãs 

Livraria Aillaud= Rua do Ouro, 242, i.— Lisboa 

Com 

DO POVO 

para aprender a ler 
vou Trindade Coelho 

desenhos de Raphaei Bor-
dailo Pinheiro 

5o reis 

«Arte de aprender a ler a let 
ira manuscripta», em to licves 
progressivas, do mais facil ' ao 
mais difficil, por Duarte Ventu-
ra, em 12, brochado, i2o rs. 

•Co,leccão •i'ex.m loa d'eser-
pta ingleza». por Carsiairs e i-,ut 
terwoth, i volume, em 8, oblon-
go, brochado, 240, 
•O d.scipulo parisiense>,—Col-

lec., de t A c+dernos de dese-
nho, cada um 3o rs. 

«Diccionario da lingua portu-
gueza» por Fonseca e aloquete, 
i volume encad. 00 rs. 
,D.ccionario dos sN,nonimos(ia!blial'llec 

lingua portugueza» por Fonseca 
e Roquete, seguido d'tim diccio-
nirio poetico e de epithetos, i 
volume encad, goo rs. 

=Diccionario (Novo) portatil 
da iingvol. en ua portug ca ueza ». por )Dan-
tas, t d. 45o rs. 

Diccionario francez-portuguez 
e portuguez-f,ancez», por Fonse-
ca e Roquete. Nova edicão, 2 
volume em 8.• encad. 3:Soo r•. 

Sep radamente: 
»Francez-portuguez», i volu-

me encadernado 2.000 reis. 
4Portuguez-francez», i volume 

encad. i:800. 
«Diccionario portatil das lin-

gual portugueza-ingleza e ingleza 
portugueza», resumo do grande 
diccionario de Vieira; 2 vol. em 
16, encad, cada vol. 600 rs. 
«Chorographia de 'Portuga]», 

por Ferreira D•-usdadn, illust. 
com grava, com i i mappas, t 

vol. em 4, br. Soo rs. 
Elementos de Geographia ge-

ral», por Manoel Ferreira- Deus-
dado, i vol, em' i2, cari. i:000. Neste 

Livraria Aillatid miras, cheviotes, Oancilas. 
Rua do Ouro, 242, i.°—Lisboa eados, cobertores, etc. etc. 

1 

5A5oo. Estrangeiro: 

Duque de Caxias, 34, 

eQeGeQeCcQcS1•4•GcQe0c4eCc,Q•Q eQ 

•RN1 Á• CIA 
DA 

Misericordia de B•lrcellos 

EDILICIO DO HOSPITAL 

Director—Ai,eliiro Ayres Duarte, pharmateztlico de primei-
ra classe pela Zïnu,ersidade de Coimbra 

X 

Esmerado sol•tiinelito de todos os .artigos giiu 
uma boa pharnlaci••. e. irl 

j •)---õ)__ •lY )--õ)•)--ó(VY õ 

on]pt•.iilli••• de Segljros 

So.:iedaae anonynza de responsabilidade limitada 

SetIMO animo ale is®saais aos s rs. se•a•c•aQios 

Esta companhia ell'el-tus seguros maritimos e terrestres a pre-
tos rasoaveis. Tem agentes em todas as localidades da provincia 
do Minho. 

'SCde em Braga, Campo de Sant'_1nna, 62 e 6.}. 

Agente erºs Ilarecllos 

EDUAR30 I. VIEIRA RAMOS 
(Comnierciante de fazendas de lá e algodão—R. D. Anto•zio ctrrose) 

estabelecimento encontra-se um variado sortido de casi-
baetas, cotins, pannos crus, morins, ris-

Rt:TYPOGRA v +"  CFj' LENSK 

0 iiiaior deposito dc iIIIII)ressos, _ _c•.®• ®z tc dc Port1101,41,1 
Pára: Confrarias, Juntas de Parochia, otários I•lscri•T••es de •ia•ei•o - •• ' De1ca idos Militar es, c : 
i };'• l••:cl•••a•,s •a•••, pi••a,•a e cor•;•a.l• •• el• ••••••.•ii••i•• 

ele 11109 

A,nossa casa fornece, já hoje, de impressos. todas as comarcas do Minho. em razão, não.só da elal'eza da redacçãó dos seu. 
modelos e da boa qualidade do papel em que i1T1p l-ú sso proa=anca«, prosamo cie ••iar• 
flá, Braga, Ponte de Lima,  • •; •, ',. , - . etc. Recoiiiiiieild 121ow tios 1 • lìt l••u•>s cil•e i.iz ln e. scripturação de confrarias e Juntas, que requisitei. 
o nossa catalogo. Trabalhos commerclaes per•íej.t1s; . iniüs. GI—UJIde sortiniento de papeis de llnpl'ess-


